
 
 

 
Vossas Excelências, 

 

Estamos vivendo um momento ímpar na história da humanidade, do Brasil e do Espírito Santo. 
Nesta circunstância até agora sem precedentes seremos lembrados por nossas decisões. Muito 

mais que norte políticos precisamos visualizar as reflexões sociais de nossas atitudes. 

A educação privada em nosso estado sustenta mais de 200 mil pessoas de forma direta. Eleitores 
conscientes que contribuirão diretamente para a reconstrução de nosso Estado, e estão de olho em 

todas as decisões tomadas neste momento. 

Se hoje temos médicos, enfermeiros, policias e demais serviços que estão de frente nesta 
pandemia, foram nós, professores e professoras, que contribuímos para sua formação. 

Ao votarem para diminuir as mensalidades de forma linear algo que já está sendo discutido em 
fóruns próprios entre SINEPE, Ministério Público e PROCON, os senhores terão em suas mãos a 

marca de centenas de demissões. 

O impacto da aprovação deste projeto de lei que é inconstitucional produzirá demissões em massa 
no setor da educação privada do Espírito Santo, mas muito mais que emprego irá certamente 
atrapalhar a reconstrução do nosso estado. 

Tomar uma atitude sem escutar e sem medir as consequências imediatas pode custar caro ao nosso 
Estado, que terá que receber todos estes alunos que não terão mais escolas privadas para estudar 

e vão sobrecarregar os sistemas de ensino público Estadual e Municipal. 

Não estamos aqui falando somente de eleitores, nem de fatores econômicos, estamos falando de 
milhares de vidas: pais, mães e seus filhos que sentirão em suas mesas imediatamente os reflexos 

das decisões tomadas. 

Sempre pensamos que nossos políticos devam agir em sintonia com seu povo e que devam pensar 

muito além do presente. 

Aqueles que votarem contra os professores serão lembrados na educação e na história do nosso 
Estado, como os agentes que desprezaram aqueles que serão a mola propulsora da nossa 
reconstrução. 

Portanto, não nos olhem apenas como 200 mil eleitores, nem como 200 mil famílias que necessitam 
de emprego e renda, mas nos olhem como famílias que durante toda a história ajudarão a garantir 

o progresso e desenvolvimento da humanidade! 

Estamos fazendo um apelo: votem contra este projeto de inconstitucionalidade e defenda nossos 
empregos. 
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